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PISTAS PASTORAIS PARA O NOVO MILÊNIO:

Utilizar as estratégias de resolução de conflito









Jorge Boran
No passado, o conflito era considerado como algo negativo, um sinal de que uma organização estava desintegrando-se. Atualmente, os especialistas em resolução de conflitos consideram que ele não é nem bom nem mau; depende de como administramos as situações conflituosas. Contudo, jamais podemos ignorar que o conflito tem potencial para destruir uma organização ou um trabalho. Uma vez que a juventude é o grupo mais conflituoso no ciclo da vida humana, os assessores e coordenadores precisam de habilidades para lidar com o conflito. Os conflitos podem desenvolver-se entre os próprios jovens, entre jovens e assessores adultos, entre os jovens e a hierarquia da Igreja, a comunidade adulta como um todo ou os pais.

Trabalhos muito bons têm sido destruídos na pastoral da juventude porque os conflitos ficaram fora de controle. O conflito que não é convenientemente administrado pode causar muito dano: pode criar pessoas que são emocionalmente perturbadas e que são cínicas, agressivas, vingativas, destrutivas e machucadas. Um conflito pode envolver até o ponto em que as pessoas não mais são capazes de se comunicarem com outras de qualquer modo significativo. As emoções negativas podem ser tão fortes, que o diálogo torna-se impossível. Em algumas situações conflituosas, as pessoas dividem-se em dois grupos: “nós” e “eles”. Em tal situação, declarações e gestos inocentes são continuamente mal interpretados e distorcidos. A comunidade cristã torna-se impossível e a mensagem do Evangelho é bloqueada. Jovens que estão pensando em se envolver com a Igreja irão evitar tal ambiente como a uma praga. 
Assim, a boa vontade não é mais suficiente para lidar com o conflito. A pastoral da juventude, os educadores religiosos e os pais precisam adquirir  habilidades de liderança para lidar com o conflito. Felizmente, a tarefa torna-se mais fácil pelo trabalho que vem sendo feito nessa área pelas diferentes ciências.  A resolução do conflito é uma preocupação central em todas as áreas da vida humana: família, política, economia, sociedade e educação.

Entretanto, é importante os educadores religiosos terem em mente que o conflito faz parte da condição humana e pode ter efeitos positivos sobre o desenvolvimento das pessoas e da comunidade. Muito do progresso advém do conflito. Ele pode forçar-nos a ver outras perspectivas, a ampliar nossos horizontes de modo a considerarmos evidências que havíamos ignorado, reconhecermos nossas próprias pautas escondidas, mascaradas sob o manto da verdade, sermos mais humildes e percebermos que nossa verdade precisa ser complementada pela dos outros (“duas cabeças pensam melhor do que uma”).

Algumas vezes, também, temos uma noção idealizada de comunidade em que haja uma completa ausência de conflito. Uma comunidade na qual não existe conflito é freqüentemente estagnante. A sua ausência pode ser devida à indiferença. Embora o coração humano anseie por harmonia – não por conflito –, é por meio do choque de personalidades, idéias e experiências diferentes que podemos chegar à paz genuína. A espiritualidade é um componente importante para a resolução do conflito. A maneira pela qual lidamos com ele revela a presença ou a ausência da espiritualidade e da conversão. Em comunidade, Deus nos poda de forma a podermos crescer. Em muitas situações conflitantes, o motivo determinante da perseverança é a fé na presença divina entre nós. 

Perguntas

1.
Quais são as idéias importantes neste texto?

2.
Contam experiências de conflitos e as consequências para a pastoral da juventude?

3.
Como administrar os conflitos para que sejam motor de crescimento e não de destruição dos trabalho pastoral?
